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As pré-assembléias e 
depois a Assembléia 

Geral Ordinária 
incrementam o processo 

democrático na , 
Cooperativa. E hora de 

discutir, interferir e 
deliberar. Participe. 

Confira o calendário na 
página 8. 

Valor 
agregado 
Saiba o que é valor 
agregado e entendo melhor 
quais os benefícios de se 
investir no seu próprio 
empreendimento e de se 
operar com a sua 
Cooperativo de Crédito. 
Detalhes no página 6. 

Já estão sendo formados os grupos do consórcio 
no SICREDI. Imbatível nas suas taxas e moderno 
no seu desenho, o produto busca realizar o sonho 
de aquisição de bens duráveis como carros e 
motos para os associados. Página 3. 

O Balanço do período 



2 
lnf ormativo s,c"'R .... EDI. Fed~ral, MS - Feverei~o/2007 Ano XVI N. 0 

1 

SíCRÊDI ~I( 
FEDERAL fttS '-

UPII~~ 
~WI 
~ 

Ca 

CONSUHO tlE lAOt.llNISffl.l Ao 

ICA 
........ thmll\· 

t1sani~ C:i lk!l!iia '-ti~ Oi!sG111'Ci&,Wagner da 

LHOOEtflCA 
Gregl)ldaSllva 

d&RlnsocaClção 

CONSELHO RSCAL 
Ca Jaàrl de Ili t.l ela Silva Edy 
?e David Tngue õ:,s SanU>s, José An!õruo 

B.'lga Net José Oa!los Cnsõstomo Ribeiro 

COMrrt EDUCATIVO CENTRAL 
OOOl'de!Uldora Ail1L Va- coordenador8 • Cleonlcc 
~ ele Souza, 1 Se0!1!1Aria lodolna d~ Arruda Régis 2' 

-lãrio Valdecl Dias Medrado 

eoUlTt EDUCATIVO DOS COLABORADORES 
Coordenadora Lucimara Alves de Ollve ra; Vice • 

coordenadora Marta Pern ra dos Santos 1' secre~na • 
Eizangê Rodngues da Silva 2' seaetá!la • Susane Sozm 

COMnt EDUCATIVO 00 CCBS 
Coordenador ledolna da Anucla Regis. Vic&- coordenador· 
11\r.:ênia Romero de Medeiros ,, secrelirio - Maura Faustina 
~ Santos; 2' secrnlãrio • Osvaldo Nunes Barbosa 

COMrrt CE~O 1 CCHS 
Coordenadora Marta da Costa Chaves; Vice • ooordenaclot1I 

Uargare!h Comiani Marques; 11 secrelina - Sú1ey de 
R Sletane$, 2' secreliría • Olga Nobul<o Totumi 

COMITt 00 CCET 
Coolde:ladora. Maria Auxmad0ra ~ Vice­

coordenadora- Sebaslia.'\I Mendonça Monlall'O; 1• 
&ecretárla Cleonioo ~ de Ftel:as; 2' secntt!na • 

'Maria Ferreira Arcatjo ela Silva 

COIIITt DO GRH 
Coordenadora • Juka Ainda; Va Coordenadora • 06ns Outra 
i.Morato, ,, Secrelana • lzabel Mana Bezam.. 2' Secretana • 

Leslie Sctlualer Mat1Jns Hal: 

COMf1t DO DTAIDFBIDOOIFAOOO 
Coordenador- Sidney Rocha F«Teira. Vce-coordenador· 
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2' secrs:ána • Clarice do Nasamenlo 

COMlrt 00 NHU 
Coordenador. Magno da Fon8a Cação. 
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11 ACl9tário • tuc:ivaldo Alves dos SanlOs. 
2" &eaelárle. Elza M9nda dos Santos 

COMrTÉ 00 LAGO 
Coordenadof- t1ar1k1o ~SfJcO óa Silva; 
V~ Eudydes.loNdeOivleíraJuniof; 
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Oliveira; zt 68Cl'etário • Antõnio Jacinto Ramiro 

COMITÉ 00 MORENÁO 
Coordenallor • Valoeci Dias Medrado VJCe-C)()Ofdenad • José 
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Rilelro de Rezende, 2' &ee<eláno • Ad sonda Costa Olivetra 
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Cooroenedora· Claon,ce Lemos de Souza Vce- coordenador• 
An!bnio Sique ra Loureiro,,, sec,etána - Mar1y Pereira dos S 

de Silva; 2' 58Cl'ettm1 • D1na Namioo Arashíro 

COMrrt DA SAÚDE 
i,Coordenaóo, • Ald rio Sérgio Rodogues, V~ ooordenado< • 

Joao Nascímenlo 1• 6e«elá.rio - Eliete Domlllhoes RlOII 
~ 2' 68Cre!árla • RaJmunda Coiman Aodngues 

COMITÉ 00 INSS 
Cooroenador • Augusto Mano, Vice • coordenadora - Leonice 
Lemos óe Souu 1• 6W81ária • Mana de Lourdes A M randa 

Garaa 21168Cf81ário - Admey de Moura Matos 

COMITÉ OOS IHTEGRAN'TES DAS FORÇAS ARMADAS 
Coordenado, • Anl6nJo Soares, Vic.e-GOOrdeoador • AIIIOOr 
Correa da Silvll 1• Secte!árlo • Sady M Metzdorff da Silva, 

2' Seetelárla • Claudia Vauoricelo6 

COMITÉ AQUIDAUANA 
Coordenador • Alfredo VIGCl/lle Perell'a, V1Ge - coordenador • 

Ricardo ttenriQue Gentl Pereira, 1• 6ecretá110 • Arhndo 
V,cente P8íetra 2' secretária Suet1 Batbosa de Arruda 

coamé CORUMBÁ 
Coordenador De1to00Gonçafve&deAlmeida, VtGe­

ooordenadora • Aatr,or,. r ~ R D11& 1 • &eetetár111 Laura 
Helena Arrudl S ,a, 2' 58CfelÁOO • Mana Li ,a da SIiva COfrêa 

COMITÉ TRES LAGOAS 
Coordenador• Geraon de O l'l'elra PlfJIO, W:.e- ooordenador 
Ednaldo de Assis. 1' secrelÁOO OtáVIO F (811C16CO da Silva. 2" 

secretáóo An1õnlo car1o1 N6la 
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EDITORIAL 

Quem coopera. Participa, 
A economia mundial a cada dia se torna mais interdependente. O rigor do f 

nos Estados Unidos causa perda da maior parte da safra de l~ranJa e favorec/º 
produtoIcs brasileiros. Idem com o calor exagerado e os incend1os florestais Os 
assolam a Austrália diminuindo os pastos, a produtividade no campo e favorque 

,. d SIIt ~ ece os países exportadores de carne da Amenca o u • s o sao exemplos de 
emaranhado, cujos elos ficam mais fortalecidos com o pas~ar dos tempos, sse 

o mesmo fenômeno pode ser observado quanto à soluçao de problemas 
. 1 " ·~ f , em 

especial os econômicos e financeiros. A_ frase popu ar a umao az a força" COnti. 
nua atualíssima. As empresas co~peratIvas m?stram-se comoº. melho_r exemplo 
dessa constatação, pois se constituem ~um sIste~a que esbanJ~ quahdade, éti­
ca, solidariedade, ecologia, profission~1smo e, acima de tudo, e genda por urn 
ideário que extrapola e realça as relaçoes formais das empresas, isto valoriza O . 

ser humano na sua essência e complexidade. 
o ambiente afetivo das cooperativas vai ao encontro de outra grande deman­

da mundial o Ser Humano a despeito dos enormes avanços nas telecomunica­
ções está ~e sentindo sozi~ho como nunca na sua história. 

Á SICREDI Federal·MS, por exemplo, nos seus 19 anos de existência tem se 
desenvolvido de forma sustentável e se tornou uma das instituições mais sólidas 
quanto à percepção favorável e resultados positivos, por parte de seus associa~ 
dos e da comunidade à qual está inserida. O respeito às normas oficiais e inter­
nas, a gestão profissional que a norteia, como conseqüência do seu também 
bem-sucedido processo de educação continuada atestam a assertividade de suas 
escolhas fundamentais. 

Manter-se nesse rumo e com esses resultados implica, no entanto, em desa­
fios diários e ininterruptos para os seus associados, especialmente para os seus 
dirigentes. A criatividade, a persistência, as escolhas dos investimentos são fato­
res que fazem a diferença, mas exigem foco e real envolvimento das pessoas, 
tudo de forma altamente profissional. 

O balanço de 2006, publicado nas páginas centrais desta edição, retifica a 
tendência e o entendimento ora manifestado. Mas também serve de alerta para 
que o processo continue e se aprofunde nos seus princípios. Tudo isso sem deixar 
de lado a inovação, as novas tecnologias que surgem e tornam as tarefas mais 
produtivas e confiáveis. Afinal de contas, o principal insumo de uma instituição 
financeira é justamente a credibilidade que ela conquista e demonstra para a 
sociedade. 

A SICREDI Federal-MS é uma instituição cujo principal motivo de existir e 
objetivo é servir aos seus associados e a comunidade onde opera, proporcionan­
do-lhes melhor qualidade de vida, através da utilização mais racional dos seus 
recursos financeiros. Ela é feita por pessoas, você, associado. 

Por isso, a tarefa hercúlea, de manter e melhorar a credibilidade, é do seu 
associado, 24 horas por dia, todos os dias. Aos poucos estamos tornando esse 
desafio num círculo virtuoso, porque está direcionado para o desenvolvimento 
das pessoas e, não, para a obtenção inconseqüente de lucros e resultados finan­
ceiros favoráveis. 

Tinha razão o pensador que disse, "É só um sonho o que se sonha só, mas 
sonho que se sonha junto é realidade". Afinal de contas, "quem coopera crescen. 

Fruto do talento local 
"Unidos colheremos frutos". Este é o título do desenho de Lidiane dos Santos 

Graça, 1 O anos, filha da colaboradora Maria Aparecida dos Santos-a Cida. da 
Cesta Básica-, da SICREDI Federal•MS, foi um dos 12 trabalhos classificados 
no Concurso de Desenho do calendário 2007, realizado pelo sistema SICAEDI 
em todo o País1 em 2006. Lidiane foi a única participante classificada de MS. 

A participação e o resultado positivo desta representante de MS toram 
elogiadas por dirigentes regionaisI como o presidente da SICREDI Brasil Central, 
Sr. Celso Figueira, que esteve presente na 
premiação do Concurso e garantiu que 
continuará investindo em eventos culturais 
do gênero, pois eles estimulam a formação 
e o envolvimento das pessoas com o ideário 
cooperativo, no curto, médio e longo prazos. 
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"Quem coopera cresce" 
no, e J,soc1ados da Coopc• ocze 

. º"eram O fm.11 de .mo de 2006 
r:i11' 

3
Jtcgre do que de costume. Eles 

01:its ~,, os 1,rênnos d,1 c,nnp:mha 
h3r3t • 

s:Ht coopera crc,cc . rc,1lt,,1do 
•ouctll • sICRfDl h:dcr.11 MS nc,scs, 
reta .. . da cidade de Tr~, l agoas. 
d I'• ,ao ~ 

l, •
0 3

,,ociado \ntonto Cai los 
• LI de Trê, l agoas, ganhou fl,n,aro.... • . 

·, ,1,31, , aho,o. uma motoc1-('ênm•" 
l, r cc Íll3'l Honda, de 150 
('teta . • d .. d ada, o, Jemats prcnua os 
·1ltn r B d. d ~ . n,a11a d,1 ~fota or m e 
tl,ram, R fré, Lagoas Mauro \ 1e1ra da o 

Brn:.tda F. da Sth a, Mana 
cha· ~ 
1\ arccida d3 G Fedel. Roseh C 
• {p cl Ilda l\laria P Murano. Mar­
~ or • 

"da Eledtna de Arruda, Alessandra 
{Tan 'd A C - R ~ de Oli\ eira Da, 1 ·""' açao e o-

gério Akxnndrc de Jorge N,,polcfio 
Ph a, rad,, qual ganhou umn b1ciclc­
tn com m:1tl'll:l'-, 

Os sortudos: Eunice Delgado C. 
de Souza, Vidalvina Fchcrt, Omilton 
l ui1. da Crnz, B11n Miranda cios San­
tos e Rurtolomcu de Andréw Neto, 
cnd,1 qual ganhou umn M,íquinn Fo­
tog1 :ífic,1 Digit,11 Kodak. 

Já os associados: Luís Fernando 
de \7C\Cdo. Dary Wcrncck da Cos­
ta e \'1.lrilda Dias levaram para casa, 
cada qual um aparelho televisor. em 
cores, de 21 polegadas. tela plana. 

Nova campanha em 2007 Em 
breve será lançada uma nova cam­
panha, com o objetivo de incrementar 
a participação dos associados nos ne­
gócios da Cooperativa e ao mesmo 

Consórcio 
no SICREDI 

Ele atende as 11.ecessidades de compras dos associados, 
co111 vantagens indiscutíveis, em relação aos 

congêneres do mercado 

o lançamento do plano de consórcio 
neste início de ano, no sistema 
SICREDI é um acontecimento que 
merece destaque pelo cuidado, pela 
qualidade e pelas oportunidades que o 
produto traz no seu ~~tórico. Ag?ra .º 
associado pode adqumr bens durave1s 
como carros, motocicletas e até imóveis 
na sua própria instituição financeira, 
desfrutando das menores taxas de 
administração do mercado e com a 
garantia indiscutível que ele já conhece, 
entre outras vantagens. 

Os grupos já estão sendo formados. 
Mas para chegar a esse ponto, foram 
feitas muitas pesquisas no mercado, e 
até um grupo experimental para que 
pudessem ser observados os pontos 
fortes e fracos, antes de serem 
oferecidos aos associados. 

Todo este cuidado resultou num 
produto talhado para a realidade e 
~ondições financeiras das pessoas que 
integram a Cooperativa de Crédito, 
~ujo ideário determina que as 
inovações devem beneficiar os 
proprietários do empreendimento, os 
seus associados. 

O SICREDI Consórcios é um 
sistema de compra cooperativada em 
que cada consorciado contribui 
mensalmente com um valor que, 
quando somado às 
parcelas pagas pelos 
consorciados do 
grupo, possibilita a 
realização do sonho de 
todos. Assim, quando 
muitas pessoas que­
rem muito a mesma 
coisa, unidas realizam 
seus sonhos. Por isso 
consórcio e coope­
rativismo andam jun­
tos. Porque consórcio 
é a união de forças 
para realizar sonhos. E 
não existe nada mais 
SICREDI do que isso. 

Mais benefícios - Investir 
no SICREDI Consórcios é 
investir na realização de seus 
sonhos. Com pequenas parcelas 

Gente 
que coopera 

cresce 
tempo proporcionar ganhos extras de 
prémios. Os detalhes ainda estão sen­
do deliberados pelos dirigentes e téc­
nicos do Sistema. Fique ligado. 

••••••••••••••••••••• 
mensais. você vai adquirir o automóvel 
ou motocicleta que sempre sonhou 
pagando menos do que imagina. E você 
ainda conta com variados planos de 
diversas marcas, modelos e faixas de 
crédito, com a facilidade do pagamento 
em até 60 meses. E o que é melhor: 
sem pagar juros. Mais informações com 
os atendentes do SICREDI ou pelo site 
http://\\ \\ \.\ .s1cred1.com. br/. 
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saJdoo.Ovokiffledtlr1rllaç(les 10...,. 

N CCllUbll • do ccnr:or.s-.. da co, 

O!JOtau.. lbl•~cam-.., 
1es1 .. ª0Yldancias•c111o~-
5up0rta,n 09 va -01ts • u tn4..mmações 

CCl114bets ~ • e • IValiaç!o 

das~. das --t:enW>tis 
ma,s rapr-.,- IClcladas pela ànl, 

ncstraçio da COOl)era!ivo btm como 111 
IPrtsen1aç~o das demonstraçO.. 
~lctrla<lastm.....,,,,_ 

( 3 l Em nossa "ll"1io n -.,. 

ÇÓtl COnúbtia ac1m.a raf- -

tam~--... -
IOS-.S aposçaopatr.monialt• 
nanc:o,ra da COOPERATIVA DE ECONClMIA 
E CRÉDITO l\fJl1JO DOS Sé!lV100RES PÓ, 

BllCOS F"'cllERAJS EM r.tATOGROSSO DO 
SU1.-SICREDI F-.t-MS. tm3t dtO. 

zembro <!e 2006 t dt 2005 to -
de RIU~ rt!ertnlea - nor­
clCtOS fendas naque!u dilas dt IIC0<do 
com as praticas CONábed adotadas no 
Brasil 

C Grande, MS 30 de janeoro de 2007 _ ... _ ... --~­-----
PARECER DO 

CONSELHO FISCAL 
Na~demrem, 10C-fdCII 

da CooperaltYa Ili EC000fflll • C!ldi1o Muruo 
dol Ser.t0ot11 PubilCOo flàt<a<S em Mam 

Grooso 110 5"l - SICREOI F-.i - MS 1. no 
desempenho cto qve oos altlbul o Estatuto 
Soctal, eliminamos o Sata,iço Patr.tnofhil os 
DtrnonstratJvos de Sobrn IS Notas 

E1;pRcat .._.a, • dtm~ s dOCJJmtntos 
comprobatór,os do 1x1rclc10 flnance,ro 
tnceuaoo em 31 de dezembro de 2006 e. 

-•-daauàlOnadaSlCREOI 
8rasi Canua , conslatamos que tudo se 

encootra em ordem. pelo que recomendamos a 
sua lpfOVaçto 

C Grande,~IS. 05 de 18'a<e «> 1112006 



t> 

OOEP ESTAOOAL.MIRAOTSIJOO OVERCAOOOGl.MAATOSTA 
EO~ I.; • Al(TAA PRESEWTES NO EVrNTO 

A n .. e,tra sobre oportunidade:-i de 
negóc º" e cooperatn 1 ... mo, proferida 
pelo pre:..·dente da Orgamzação das 
Cooperatn as Brasileua:-i em Mato 
Gro.,,o do Sul - OCB/MS, o Adm. 
Cebo Ramos Reg1s, no final de 2006, 

, . 
Ambiente de negocios 
em Três Lagoas 
reuniu um ptíblico numeroso e ao mes• 
mo tempo seleto. de formadores de 
opinião da cidade e região de Trêc; 
1.agoa'í· autoridades municipais e es­
tadual'>, empresános, economistas, ad­
mmistradorcs, professores umvers1tá­
rios, entre outros, para prestigiar o 
evento que fez parte do esforço con­
junto desenvolvido pelo Comitê 
Educativo Singular e da gerência da 
Umdade de Atendimento local, com 
apoio da direção da Cooperativa, visan­
do à ampliação dos negócios na cidade 
mais industrializada do Estado de MS. 

Segundo o Sr. Alex Ferreira ge 
U 'd d d A d' ' ren. te da m a e e ten 1mento de Três 

Lagoas, a meta é crescer 40% e 
' IJ\ 2007. Ele afirmou que as operações d 

Cooperativa levarão mais conforto e~ 
nefícios às pessoas daquela comunida. 
de progressista. 

LIDERES DA COMUNIDADE DEMONSTRAM GRANDE 
INTERESSE PELOS NEGOCIOS DA COOPERATIVA 

-------------
Valor agregado Vale salientar que estamos falando 

apenas de operações de crédito. Mas 
se somarmos os ganhos com as baixas 
tarifas, juros reais e atendimentos dife­
renciados, no qual se prima pelo relaci­
onamento humano, que abrangem todos 
os seus produtos e serviços, nos quais 
não existem as famosas "cestas de pro­
dutos ou tarifas de manutenção de con­
tas", a diferença seria ainda maior. 

Os ganhos embutidos nas operações e 
nem sempre tão visíveis às pessoas em geral 

O objetiYo central de uma institui­
ção financeira é lidar com recursos fi­
nanceiros. Quanto mais organizada e 
eficiente ela for, isto é, atender bem aos 
seus clientes, lhes proporcionar vanta­
gens e benefícios, mais ela agrega va­
lor ao que faz. 

A expressão "valor agregado" foi 
cunhada pelo economista Robert S. 
Taylor, no seu livro Value-added Pro­
cesses in lnfonnation Systems, há mais 
de 25 anos. De lá para cá, o termo vem 
sendo utilizado como significado de 
"vantagens adicionais", que nem sem­
pre são visíveis para as pessoas em 
geral. 

A SJCREDI Federal-MS tem agre­
gado muitos valores aos seus produtos 
e serviços, que beneficiam enormemen­
te aos seus associados, embora não se­
jam facilmente observados pela maio­
na das pessoas. 

O grande desafio é exatamente mos­
trar alguns desses valores agregados, 
na vida e na conta dos associados da 
SJCREDJ Federal-MS. Assim, se ob­
jetiva ratificar algumas das respostas 
mais comuns a uma das perguntas fre­
qüentes, feitas principalmente por quem 
desconhece o sistema cooperativo: "o 
que eu ganho em operar com a Coope­
rativa de Crédito?" 

Para se ter uma idéia, em 2006, so­
mente com operações de crédito, por 

exemplo, a Cooperativa obteve receita 
de aproximadamente 4 milhões de re­
ais, aplicando uma taxa média efetiva 
de 2,75%, ao mês. 

TAXA 
NOMINAL X EFETIVA 

Aqui é preciso diferenciar Taxa Nominal 
de Taxa Efetiva. A primeira refere-se normal­
mente ao que se anuncia, usado como apelo 
promocional pelas instituições operadoras de 
crédito, sem levar em conta os demais custos 
da operação: impostos, lucros, tarifas, riscos 
etc. Já a Taxa Efetiva é o somatório da Taxa 
Nominal com as demais despesas, ou seja, o 
custo final da operação. 

Segundo o Procon/SP, 
nesses mesmos parâme­
tros, o mercado trabalhou 
com taxa média efetiva de 
5,30%, ao mês. 

Depois de todos esses benefícios, o 
resultado é devolvido proporcionalmente 
aos associados que os geraram, quer di­
zer, a renda gerada pela comunidade é 
por ela absorvida. Isto é valor agregado. 
E responde a pergunta inicial. Ou seja, 
quem ganha operando com a Cooperati­
va de Crédito é o próprio associado. 

Como sempre ocorre, nas pré­
assemb léias esses dados são 
amplamente demonstrado. Participe e 
entenda melhor o processo. 

DEMONSTRATIVO DAS TAXAS OE JUROS PRATlCAOAS 
EM JANEIR0/2007 

Caso não existisse a 
Cooperativa, para reali­
zar o mesmo volume de 
operações de crédito, o 
associado teria pago 
cerca de 7 ,6 milhões de 
reais, que engordanam 
ainda mais os lucros das 
inst1tu1ções finance1ra'í 
convencionais, rnstala­
das na área de atuação 
da SICREDJ Federal­
MS. 

01 dMl011anw flfetem-11 1 lHH 11\Ulfflll prt-ft.lad.11 pa,1 cfff'lt•• (peH0I 
h1ic1) n10 pte'91tnc1 .. , 11ndo que poro o cheque ••Poclal. t..l co,,1.i.tado o 
penodo de 30 d1n t pero o emp<nllfflO penool o p,uo d<t c0<1troto • dt 12 
me111 

CO .. PARATIVO ENTRE AS TAXAS PRATICADAS 

C"-!utúpeaol 

Fonte http//wwwprooon sp gcwbt'pdf1lquros-janelro7 pdf 
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Planejar é preciso taque do c;eu planejarncnto anual. Os 7 
t6p1cos abrangem os setores e dimen­
socs ma,s relevantes da vida coopera­
tiva. 1) Promover cs111dos para 1mplan­
taç,10 da UA das Força<; Armadas; 2) 
Implementar o Plano de Metas 
negociais para produtos e serviço,; do 
SJCREDI MS. nas ~uas três UA's, con­
forme Planc1amcnto Estratégico; 3) 
Promover estudos para implementar o 
compartilhamento no atendimento com 
a SJCREDI Pantanal em Corumbá; 4) 
Incentivar o Programa de Educação 
Continuada - CooperJovem, Umão Faz 
a Vida e/ou similar e Capacitação (lí­
deres, dirigentes e colaboradores; 5) 
Revitalizar a Organi1.ação do Quadro 
Scx;1al 6) Implementar o Plano Básico 
dos Comitês Educativos e 7) 
Implementar as campanhas 
promocionais e projeto" elaborados pelo 
Sistema. guardando as prioridades da 
Cooperativa. 

Plano básico de ação dos com,tês educativos para 2007 

o plano b,\\IU) de nçâo do,; 1..·om1-
tb, cducati\ o, to, mkrnitlll'nll' dclihc­
r:ido no Encontro dl..' lid~mn\'n" 1..' -,cu\ 

rre,c,t:tdo cm rnda, a-: pr~-n,,cm• n 
t,Jt,3.,_ r k c:\prl'"'ª o qur r1..'aimcn1r 
,crá fr1w diretmnC'nteJunto no a,-,nd­
aJ1..'\ -10 ,cu amhrcntc de trabalho. Dc-

11,,, ,,l a ainda a c,forço do progrnma 
de cJu(açfio continuada. que hmc,\ 
contrihmr parn o Jc-,1..1, oh imcnto in­
d,, idua\ e co\etn o da-, pe-,soa-, e das 
Cüt11unidade" 

d,, ln'-lttmçilo 1 ... 1 os os~untos mc11s rc 
lc, onte1; <:fio di,;;cuti<los e encummh., 
dos II nutrn<: lll\t,111crn., da Coopern11-
' ª· Cnn.,titm-sc na pnnc1p,1I porta de 
m:in dupl,1 do íluxo de informação e 
fo1111.1~·ão. Duí entende-se o seu papel 
fundanu:nt.il no desenvolvimento da 
~lCRl D1 l'cdcral-MS. 

A cada ano fica mais e,idente a 
importãn1.. ia da part1c1paçào dos ª""º 
ciado, ,a, ati, idade-. do -.eu com1tê 
educatl\O ,,ngular fata célula da or­
~ .. 1:zaçào e a responsável pelos con­
;atos diretos com as pessoas na base 

Reuniões setoriais de trabalho, ,Hle­
-.ão de no\m as<,ociados, formação de 
lidcianças. encontro de integração dos 
associados. divulgação do 
Cooperativismo. projetos especiais. 
campanhas e eventos locais e regionais 
são alguns exemplos das atividades que 
serão implementadas este ano. 

Plano de Ação - O Plano de Ação 
da SICREDI Federal-MS é outro des-

Modernização e 
ampliação da UA UFMS 
Em meados de março começarão as 

obras de ampliação e modernização da 
Unidade de Atendimento U FMS da Coope­
rativa. O projeto está na fase final de elabo­
ração e visa a atender a demanda de cres­
cimento contínuo da Instituição. Ao final, o 
prédio terá 324 metros quadrados e ofere­
cerá melhores condições para o atendimen­
to dos associados. 

Junto ao prédio da Unidade de Aten­
dimento UFMS, será edificada a sede da 
Cooperativa, cujo acesso será 
independe. Ela abrigará o ambiente de 
administração e a sala de reuniões. 

A sede administrativa independente 
é uma demanda essencial para aten­
der as necessidades geradas pela ex­
pansão da Cooperativa. Ela proporcio­
nará mais segurança e conforto aos lí­
deres, dirigentes, colaboradores e as­
sociados de um modo geral. 

TRANSTORNOS 
As obras certamente 

gerarão alguns transtornos para os 
associados, conselheiros e 

colaboradores, mas o esforço valerá 
a pena. Portanto, a Cooperativa está 
buscando o seu maior conforto. Sua 

compreensão é bem-vinda. 

O ranking das 
economias livres 

Um ranking divulgado recentemente mostra que 
ainda falta muito para a economia brasileira 

estar entre as mais livres do mundo. 

No relatório anual da Heritage Foundation, mais uma \.eZ 
Hong Kong lidera a lista das economias mais livres do planeta. 
com 89,3% de liberdade econômica - um número calculado le­
vando em consideração dez quesitos, corno inten-·enção do go­
verno, corrupção e liberdade no comércio. 

Em seguida vêm Cingapura (85,7%), Austrália (82.7%) e Es­
tados Unidos (82%). 

O Brasil aparece na posição de número 70, com 60,9%. Como 
obstáculo ao crescimento econôrnico brasileiro, o relatório cita 
uma burocracia ineficiente e corrupta, os entraves para a abertu­
ra de um negócio, um sistema judiciário que não funciona e um 
governo ainda fortemente envolvido nos setores bancário e fi­
nanceiro. 

Cooperativismo - O Cooperativismo de Crédito busca e'{a­
tamente desobstruir o caminho do Brasil. rumo ao desemoh i­
mento. Suas características de estímulo à miciati\. a pri" ada. ge­
rador e distribuidor de renda o tornam a melhor altemattva de 
organização econôrnica da sociedade, com repercussões pos,tt­
vas e profundas na formação de pessoas tecnicamente quahfica­
das e éticas. 

No Cooperati\ ismo, a democracia é e'\tremamente , aloriia­
da, mas se submete ao ideário que mclm sohdarie<lade, respeito à 
diversidade, aos talentos e reaplicação dos resultados nas própri­
as comumdades que as geraram, cnando um circulo , irtuoso de 
desenvolvimento , erdadeiramente sustenta, el. Certamente o 
Cooperativismo de Crédito pode tranqüilamente ocupar o topo de 
qualquer rankmg de econonua ln re. 

Fo11te: Jom11l da Globo. 
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA - AGO .._ 1 
O PODER DA DELIBERA AO • 

- -- ------ ---- - - ---- ---- --- - ---==--------"-=---·· --- .--~-."e·.-=----=="'--'-- ,-c.-=~-=="'------,---:,=--,-.-~-'----"=:=-~==-,--.c. -=-, , 
AS PRE-ASSEMBLEIAS 

A. A,,emblé1a Geral Ordinária -AGO c"h.' 

ano ,era real12ada no dia 1 ~ de março, às 15 

horas. no auditório do Lab0ratt'lrio de Análise, 
Chmca:,, - LAC da Unh cNdadc Fcdl·ral de 
Mato Gro,so do Su' l f\f5 Pt)(Jcm panici 
par todo, os a)..sociado, d.1 ln,tttmção e seus 

com 1dados 

As p,r-a"c:cmbMia-. c:fio nrguni,.,adas e realizacfos em cnda um dos J? 

Comitês Fdncati\os Singul.1res. Elns antecedem a AGO e se constitue 

no f ôrnm mais indicado parn se debater os assuntos mais relevantes~ 

E"te ano ha\'erá a eleição para o Con...,elho 

de Adnumstraçào, coi,a que ocorre a cada 

triêmo. É obngatória a ren°' ação de 1/3 do to­

tal. conforme detenmnam a legislação e as nor­

mas em \igor 
l\o caso do:-. Conselheiros Fiscais, dois ter­

ço~ dos seu!> membros devem ser renovados 

anualmente Os eleitos 

CoopcratiYa. no que se 
refere às relações dire­

tas e demandas dos as­
'.)Ociados na base de sus­
tentação mst1tuc10nal. Es­
tas realizações têm pro­
porcionado mais eficiên­

cia ao processo interno de 
deliberação, em todos os 

pela AGO de 2007 te­
rão mandato até a pos­
se dos eleitos na AGO 
de 2008. Mas, em am­
bos os casos. a posse 
no cargo só é feita após 
a homologação e publi­
cação dos nomes dos 
eleitos pelo Banco 
Central do Brasil -
BACEN. 

níveis. 

O que é a AGO 
A Assembléia Geral Ordinária - AGO 
é a instância máxima da Cooperativa, 
na qual se delibera sobre os assuntos 
mais relevantes para a estruturação e 

funcionamento da Instituição. Nela 
são feitos, por exemplo, a prestação 

de contas do período anterior, 
destinação dos resultados e a 

deliberação sobre o plano de trabalho 
para o ano que se inicia. 

O Diretor Presidente do Conselho de Administração da Cooperativa de 
i-.101,lia e CrédlloMúluodosSelvidores PÜ>licos Federais em Mato Grosso do 

--SICREDI Fedalal MS, usandodasabbições conferidas peloArt. 46, inciso 

~ -cr do fslabllO Soca, 00l'W'0C8 os 2.721 (dois mH, setecentos e vinte e um) 

~->C-iadc:>1, para a.~ ÉIA GERAL ORDINÁRIA, a ser realizada no 
lnlle Jrodo labolalóli>deAnllse&Clfnicas-LACM-tU, da Universidade Federal 

de Maio Groesodo ~. CM'1)0Grande-MS, face à ausência de espaço tisico em 
-sede social. no dia 15 03.2007. em 11 oonvocação, às 13h, com presença de 
2/3dos associados, em '2' convocação, às 14h, com presença de metade mais 
1111 do& a880áact>&, e em ~oonvocação. às 15h, com presença de no mínimo 10 
(dez) associado8, para deliberar IObre a seguinte 

Ofl&IDODIA 
1) Prestaç-Ao de oonlas dos órgãos de Admlnlstraçlo, referente ao exercício 

de 2006, ~ 
-Relatório da Gestão; 
-8afan9o do& dois semestree do eXIICfdo; 
-Oemonatr~ de redado; 
-PareoerdaAuditoftada8'CREOI BraellCenl,al; 
-PareoerdoConsello FISC8l; 

2) Destinação do Redado do Exercício; 
3) EleiçãodoConsellodeAdmlnlstraçlo; 
4) EleiçãodoConseh>Filca; 
5) Plano deAltvtdades para o exercic:io de 2007; 
6) Plano de ulillzaçãodoe f8CUf108 do FATES; 
7)FlxaçlodeVerbasdeRepreeentaçiodal)lreto,taExecullva•06dladi 

Presençaparaosmembroedol ConeelholdeAdmlnletrlÇlot ~-
8) Outros assuntos de interesse social. ' 

CampoG .S,5defeveraiode20()7. 

Clllo ............ 
a.r-•11bll,zt, 

COORDENADORES DOS COMfTES DEBATEM OS ASSUNTOS PAAAAS 
PRÉ-ASSEMBLÉIAS 

Destinação dos resultados 
A proposta dos líderes da Cooperativa, deli­

berada no seu XII Encontro anual, realizado em 

dezembro, é de após garantir o retomo das per­
das inflacionárias, devolver metade e capitali­

zar o restante, proporcionalmente à participa­

ção de cada associado nas operações da Coo­
perativa, de acordo com a Lei 5.764nl. 

, 
CALENDARIO DAS , , 

PRE-ASSEMBLEIAS 
Colaboradores 15/fev 08h 
CCET 15/fev 14h 
NCV 26/fev 09h 
Morenão 27/fev 7h30 
Lago 27/fev 14h 
Aquidauana 28/fev 15h 
Corumbá 01/mar 08h 
DTNDFB/DOD/FAODO 02/mar 08h 
Três Lagoas 03/mar 10h 
Saúde 05/mar 14h 
NHU 07/mar 08h 
Aposentados 07/mar 14h 
CEIFA 13/mar 08h 
CCBS 08/mar 14h 
INSS 09/mar 08h 
GRH/DED 12/mar 14h 
Centro/CCHS 12/mar 14h 

1 T ADT rT ª"Ã 

A prática de se participar de quantas pré­

assembléias quiser está se tomando uma ten­

dência entre os cooperados. A divulgação pré­

via do calendário tem facilitado e até estimula­

do a mudança de costumes, que é aplaudida 

pelos coordenadores dos comitês educativos. 

"Há datas e locais mais propícios, de acordo com 

as atividades de cada pessoa". E também pos­

sibilita defender publicamente uma idéia ou pro­

jeto junto aos colegas de outros comitês, explica 

um associado. 
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